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A MÚSICA EM LIBRAS COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO E COMUNICAÇÃO DE SURDOS E DEFICIENTES AUDITIVOS NO CONTEXTO ESCOLAR, SOCIAL E CULTURAL

 Ruan Mendes de Holanda - EMEF ZORAIDA RIBEIRO ALEXANDRE – ruan133holanda@gmail.com
Arthur Pietro Nobrega da Costa – EMEF ZORAIDA RIBEIRO ALEXANDRE – 3º ANO
 Guilherme Martins da Silva -  EMEF ZORAIDA RIBEIRO ALEXANDRE – 3º ANO
Haylla Cristina Couto da Silva - EMEF ZORAIDA RIBEIRO ALEXANDRE – 3º ANO
Laisa Fabiane Gomes da Silva - EMEF ZORAIDA RIBEIRO ALEXANDRE – 3º ANO


Eixo 01 - Inovação, educação especial e inclusão em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos inovadores; práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos.

Introdução
A motivação para este projeto surgiu da convivência com o aluno Guilherme Martins da Silva, cuja experiência mostrou que a música em Libras já produzia resultados positivos em sala de aula. Com a abertura de submissões para a I FICTEA 2025, um professor observou que a prática já se configurava como um projeto de sucesso. A formalização deste trabalho é uma forma de ampliar e compartilhar a experiência. Incentivar a música é uma linguagem universal capaz de unir pessoas e culturas. No entanto, para estudantes surdos e deficientes auditivos, essa experiência demanda adaptações acessíveis. A Língua Brasileira de Sinais (Libras), ao traduzir e expressar a musicalidade de forma visual, torna-se ferramenta essencial de comunicação, inclusão e pertencimento. Este projeto nasceu da prática em sala de aula com o aluno Guilherme Martins da Silva, cuja participação despertou a necessidade de formalizar uma experiência que já apresentava resultados positivos. 

Objetivo
Promover a inclusão e comunicação de alunos surdos e deficientes auditivos por
meio da música em Libras no contexto escolar, social e cultural, assim também, 
integrar músicas e datas comemorativas do calendário escolar ao ensino em Libras; estimular o protagonismo estudantil; sensibilizar a comunidade escolar; valorizar a identidade cultural surda.


Método
O projeto foi desenvolvido para facilitar a comunicação com o Aluno Guilherme Martins da Silva e a turma. Então foi elaborado uma prática educativa inclusiva, baseado no calendário escolar e suas datas comemorativas, seguindo isso, foi incluído conteúdo do cotidiano para facilitar o máximo a relação social do aluno, Guilherme Martins da Silva, com o seu meio social e escolar. Foram os protagonistas deste, o professor Ruan Mendes de Holanda, o aluno Guilherme Martins da Silva (PCD), junto com a turma do 3º “A’’, da Escola Municipal Zoraida Ribeiro Alexandre. Viu-se o resultado alcançado e significativo, com isso foi desenvolvido uma facilidade na comunicação com o aluno em seu contexto escolar e na interação com todos de sala de aula e fora dela. Uma música curta: duas a três aulas semanais e cada aula com 1h. Já as músicas longas, exemplo: Hino da Escola; de quatro a cinco aulas e cada aula com 1h.
Impacto na Escola e na Comunidade
A implementação do projeto “A música em Libras como ferramenta de inclusão e comunicação de surdos e deficientes auditivos no contexto escolar, social e cultural” trouxe impactos significativos tanto na escola quanto na comunidade.
No âmbito escolar, a prática contribuiu para a construção de um ambiente mais inclusivo, no qual alunos surdos e ouvintes puderam interagir de maneira mais igualitária. A utilização da música em Libras ampliou o repertório pedagógico, favorecendo a criatividade, a empatia e o respeito às diferenças. Professores e estudantes passaram a compreender a importância da acessibilidade comunicacional, o que fortaleceu a convivência coletiva e o protagonismo estudantil. A presença do aluno surdo deixou de ser marcada por barreiras e passou a ser reconhecida como uma oportunidade de enriquecimento para toda a turma.
Já no âmbito social e cultural, o projeto impactou diretamente a comunidade ao sensibilizar famílias, gestores e a sociedade para a valorização da cultura surda. As apresentações musicais em Libras nas datas comemorativas escolares geraram visibilidade e orgulho, incentivando a participação de todos e reforçando a identidade cultural surda como parte integrante da diversidade amazônica. Além disso, a experiência despertou na comunidade a compreensão de que a inclusão não é apenas uma responsabilidade da escola, mas um compromisso coletivo que fortalece os laços sociais.
Sendo assim, o impacto do projeto ultrapassa os muros da escola, ao inspirar mudanças de mentalidade, fomentar o respeito à diferença e abrir caminhos para que outras instituições educacionais da região amazônica possam adotar práticas semelhantes, consolidando uma educação mais justa, acessível e humanizada.




Conclusão
O crescimento deste projeto evidenciou que a música em Libras constitui uma ferramenta eficaz para promover a inclusão e a comunicação de alunos surdos e deficientes auditivos em contextos escolares, sociais e culturais amazônicos. A prática desenvolvida com o aluno Guilherme Martins da Silva demonstrou que, ao integrar o calendário escolar, datas comemorativas e conteúdos do cotidiano, é possível estimular o protagonismo estudantil, fortalecer vínculos sociais e sensibilizar a comunidade escolar para a importância da acessibilidade e do respeito à diversidade.
Além disso, a experiência confirmou que a música, quando adaptada à Libras, não apenas facilita a aprendizagem, mas também valoriza a identidade cultural surda e amplia oportunidades de participação ativa dos alunos em diferentes espaços educacionais. Dessa forma, este projeto reforça a relevância de metodologias inovadoras que promovam a inclusão efetiva, mostrando que práticas acessíveis e criativas podem transformar a experiência educativa e social de estudantes com deficiência auditiva, contribuindo para uma educação mais equitativa e humanizada na região amazônica.
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